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otema central deste livra, a desenvolvimento econômico local, tem sida
vista coma um nova paradigma de estudo do desenvolvimento econômico.

De fato, a pesquisa do desenvolvimento econômico nào é um fenômeno
nova e este tem sida vastamente estudado par varias escolas e teorias. Entre­
tanto, as transformaçoes econômicas, que vêm ocorrendo desde os anos
1970, têm levado a diferentes questionamentos sobre as abordagens mais
correntes desse fenômeno. Um primeiro aspecta que tem sida recorrente­
mente questionado é a abordagem unidimensional que privilegia a esfera
econômica em detrimento de outras. Écada vez mais consensual entre estu­
diosos do assunto a relevància da variavel institucional, variavel central no
estudo deste tema, a quaI é representada pela evoluçào e pela interaçào
entre os atores e entre estes e as instituiçoes. Um segundo aspecta é que a
local assume uma maior importància diante do refluxo das economias nacio­
nais e das administraçoes politicas e econômicas que a Estado exercia sobre
a espaça nacional. As politicas de descentralizaçào sào um reslÙtado duplo da
crise fmanceira dos estados nacionais e do aumento das expectativas derno­
craticas da poplÙaçào. Finalmente, a essas descentralizaçoes correspondem
novas responsabilidades econômicas atribuidas às municipalidades no que
diz respeito às transformaçoes das atividades econômicas locais, as quais,
entretanto, nem sempre sào possiveis em virtude da ausência de instituiçœs
especializadas para tal.

Todos esses aspectos tornam completamente sem sentido a aborda­
gern do desenvolvimento econômico corn base em uma metodologia abs­
trata e modelizadora, em que as especificidades locais padern ser suprirni­
das e simplificadas valendo-se de variaveis exclusivarnente macroeconô­
micas. 0 local emerge coma um espaça social de construçào especifica e
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fundamental para 0 estudo da compreensào do desenvolvimento econô!lÙ­
co, contudo, é de dificil modelizaçào por causa das suas particularidades
hist6ricas e institucionais.

o que se apresenta aqui é 0 resultado de uma pesquisa realizada
durante três anos e ja apresentada preliminarmente aos leitores, sob a
forma de estudos explorat6rios sobre quatro municipios do Estado do Rio
de Janeiro, no livro Desenvolvimento Loca/ no Estado do Rio dejaneiro. Qua­
tro Estudos Exp/oratorios: Campos. Itaguaf, Macaé eNova Friburgo. Corn base
nas diretrizes apresentadas em nosso primeiro livro, 0 objetivo desta obra
é descortinar os principais resultados da pesquisa realizada corn 500 em­
presas, 16 projetos de apoio e quatro municipalidades. 1

Neste capitulo, sào apresentados: 0 tema do desenvolvimento econô!lÙ­
co local, 0 contexto no quaI se formuJou a pesquisa, os prindpais objetos de
pesquisa e 0 método adotado pela equipe.

A relevância da problematica de desenvolvimento local
o programa de pesquisa refere-se a uma problematica de desenvolvimen­
to local que engloba, sintetiza e da sentido às diferentes dimensàes consti·
tuîdas tanto pelas aglomeraçàes de atividades econômicas, quanto pela
dimensào institucional das mudanças, fenômenos que constituem-se em
seus objetos de investigaçào.

Um nova paradigma de desenvolvimento econômico

Parte-se do principio de que a escala macro - politica. econô!lÙca, entre
outras - é ainda um fator fortemente determinante das situaçàes localiza­
das. No entanto, dois fenômenos tendem a emprestar à escala local uma
importância nova. De um lado, a acentuaçào do processo de globalizaçào das
economias - entendido aqui coma a expansào mundial das formas mercantis
e a interdependênda crescente dos diferentes mercados - tende a relativizar
o nivel nadonal-estatal das economias e, paradoxalmente. a reaproximar as
escalas globais e locais, colocando em concorrência os territ6rios produtivos
localizados. Por outro lado, 0 processo de descentralizaçào administrativa e
politica deu às coletividades locais - os municipios - meios, competências
juridicas e, fmalmente, responsabilidades importantes em matéria de de­
senvolvimento local.

o resultado duplo desse processo é bastante clara: mesmo que as re­
gras, os principios, os fatores e os meios que condicionam as atividades
econô!lÙcas sejam mais ou menos os mesmos no quadro nacional, é neces­
sario constatar que as situaçàes locais, em termos de desempenho, de
resultado, de crescimento econômico, por exemplo, podem ser sensivel­
mente diferentes. Além disso, estas em geral, nào podem ser explicadas
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por dotaçoes de fatores naturais particulares ou por recursos especificos
herdados.

Anoçào de desenvolvimento local Integra varias dimensoes, espaciais,
economicas, sociais, culturais e politicas, que, por meio de seu conjunto
dinâmico, podem produzir uma prosperidade s6lida e duravel que nào se
reduz à taxa de crescimento do PIE do municipio somente. amelhoramen­
to dos efeitos de aglomeraçào, a intensificaçào das economias de aglomera­
çào, a ancoragem fisica das empresas, a realizaçào de programas de cria­
çào de emprego e renda, 0 apoio à modemizaçào do tecido empresarial. os
esforços produzidos para elevar 0 nivel de qualificaçoes e de competênci­
as, as açoes facilitando a incorporaçào e a difusào das inovaçoes, a constru­
çào do territ6rio por um conjunto de organizaçoes e de serviços, 0 aciona­
mento de uma govemança associando as esferas publica e privada, a cria­
çào de instrumentos institucionais visando adaptar as mudanças e anteci­
par os problemas e os desafios, figuram entre os componentes do possivel,
do desejavel desenvolvimento local.

Assim, 0 desenvolvimento local, processo dinâmico e incerto, em vez de
realidade congelada, é, ao mesmo tempo, um problema de consolidaçào
territorial e um problema de coordenaçao dos diferentes agentes que
interagem na conduçao das atividades economicas.

É importante sublinhar que, se VIDOS modelos puderam ser construidos
corn base em grandes tipos de modalidades de relaçoes entre empresas,
localmente situadas, e nos principais fatores que contribuiram para a emer­
gência das aglomeraçoes de empresas mais ou menos especializadas, 0 de­
senvolvimento local, por combinar multiplas dimensoes, encontra expres­
soes e formas muito particulares, dificilmente modelaveis. Épossivel, entre­
tanto, isolar das experiências locais estudadas um certo nlimero de elemen­
tos de convergência e de diferenciaçào, extraindo alguns parâmetros. Po­
rém, as condiçoes reais, empiricas, concretas, do desenvolvimento local de­
pendem de dosagens, às vezes milito sutis, de parâmetros localizados de tal
forma que é dificil pretender retirar liçoes gerais e muito menos "receitas"
definitivas para a açào politico-econômica.

Distritos industriais, clusters de empresas, CPLs

a principal objeto de trabalho - 0 local ou as concentraçoes de atividades
econômicas -, entre outras questoes relativas aos sistemas produtivos urba­
nos, inscreve-se na abordagem que se Interessa tanto pelas condiçoes de
localizaçao e de concentraçao das atividades econômicas em espaços delimi­
tados, quanta pelas condiçoes, multifatoriais, de suas transformaçoes.

Em distritos industriais "c1assicos" - chamados marshallianos, que po­
dem figurarcomo tipos ideais ou modelos em relaçào aos quais pode ser facil
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caracterizar cada casa empirico e proceder a comparaç6es frutiferas e a
classificaç6es uteis - as explicaç6es da eficacia dessas CPLs, compostas por
empresas de tamanho modesto, enfatizam as modalidades especificas de
trabalho e a forte coordenaçâo entre as unidades participantes, geralmente
estruturadas em rede, que compensam, assim, amplamente as economias
de escala alcançadas pelas grandes empresas. As externalidades positivas,
engendradas pela proximidade e que vêm eventualmente reforçar as pro­
prias aç6es do Poder PUblico, completam a compreensâo do sucesso dessas
aglomeraç6es de empresas. Adinâmica criadora de uma "atmosfera indus­
trial", as vantagens da "eficiência coletiva", permitida pela proximidade, 0

desempenho positivo da organizaçâo da produçâo, calcada sobre a divisâo
do trabalho entre PMEs, foram redescobertos por ocasiâo da crise do chama­
do modelo fordista. Este modela correspondia ao triwûo das grandes em­
presas, portadoras de funç6es integradas e tidas coma as ûnicas capazes de
realizar ganhos econômicos crescentes.

Os sistemas produtivos locais identificados e analisados por varios gru­
pos de pesquisadores sâo atualmente objeto de diferentes abordagens.
Algumas destas focam a reflexâo sobre as formas da reorganizaçâo pos­
fordista e se apresentam coma uma versâo da especializaçâo flexivel e da
denominada nova competiçâo. Outras inscrevem-se, sobretudo, na pers­
pectiva de um melhor conhecimento das dimens6es endogenas (0 patrimô­
nio socioeconômico local) e cognitivas (os processos de aprendizagem e de
difusâo de cLÙturas técnicas) dos processos de industrializaçâo difusa.

Os trabalhos realizados, nestes ultimos anos, na Italia, no México, na
India, no Brasil e na França, colocaram em foco a importância das estruturas
sociais que condicionam as atividades econômicas, 0 peso da historia e das
tradiç6es locais de cooperaçâo, a influência de instituiç6es baseadas em re­
gras, formais ou informais, em valores e em representaç6es que organizam
a comunidade humana de trabalho. Isso se deu independentemente das
diferentes abordagens e denominaç6es utilizadas para identificar as ativida­
des econômicas especializadas e localizadas em um mesmo territorio - distri­
tos industriais no sentido amplo, sistemas produtivos locais, polos de indus­
trializaçâo difusa, c1usters de empresas, CPLs ou APLs -, da importância do
grau de especializaçâo ou da amplitude das cooperaç6es interempresas e
entre as empresas e as instituiç6es. Observam-se, assim, as varias aborda­
gens cientificas LÙtrapassarem 0 dominio exclusivamente econômico para
explorarem um espectro mais amplo de variaveis, apesar de nem sempre
elas terem recebido um tratamento apropriado, do ponta de vista seja de sua
importância, seja dos métodos e abordagens adotados.

Este programa de pesquisa utilizou a expressâo "Configuraç6es Pro­
dutivas Locais" (sob a sigla CPLs) por considerar ser formula mais ampla e
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melhor adaptada ao projeta e a seu escopo. As (PLs sao entendidas sim­
plesmente coma conjuntos de atividades, de produçao, comércio e servi­
ços. situados em espaças de proximidade mais ou menas delimitados, sen­
do empreendidas par empresas de tamanho modes ta, eventualmente
estruturadas em toma de empresas maiores. Os dis tri tas industriais e os
clùsters de empresas, que em geral sâo objeto de atençâo dos especialistas.
têm formaçao localizada. alguns altamente especializados e dinâmicos.
apresentando em geral caracteristicas excepcionais.

a Brasil conhece. sobretudo, os sistemas produtivos locais corn fraca
integraçao entre empresas e de espedalizaçao pouco marcada. As quatro CPLs
tratadas neste estudo representam, assim. as situaçôes mais comuns, e os
resultados das pesquisas realizadas permitem uma area geoeconômica de
aplicaçao bastante mais estendida do que os quatro munidpios seledonados.

A importância dos aspectos institucionais,
entre outros municipais, nas mudanças econômicas

Aanalise dos mecanismos que esclarecem a funcionamento e a evoluçao
contemporânea dos tecidos empresariais e dos aparelhos produtivos das
cidades médias e pequenas. bem coma a avaliaçâo nao somente das condi­
çàes econômicas, mas também sociais e institucionais de suas transforma­
çàes, foram os focos centrais do programa de pesquisa.

Aintençâo central foi explicitar os fatores sociais e institucionais, asso­
ciados às variàveis espaciais. técnicas e econômicas. que esclarecem tanto
as condiçôes de organizaçâo e de funcionamento. quanta a evoluçâo. mais
ou menas bem-sucedida, das quatro configuraçôes produtivas selecionadas.
Tratou-se também de analisar esses fatores em relaçâo aos diferentes
projetas de apoio publico e profissionais, visando ao desenvolvimento elou
à reestruturaçâo desses sistemas produtivos.

Esses fatores sociais e institucionais. sempre considerados coma impor­
tantes pelas analistas para explicaros comportamentos, as decisôes e a situ­
açao dos agentes econômicos. sao certamente identificados. mas, muito fre­
qüentemente. apreciados rapidamente. à margem, corn um estatuto seme­
lhante ao de variàveis exogenas em um modela a ser interpretado. Par isso,
propôs-se aqui. ao contrario, fazer desses fatores um sujeito proprio.

De um lado. pode-se dizer que. além da simples proximidade geogra­
fica das empresas que participam de (PLs, é a importância das relaçôes
profissionais, do partilhamento de valores e de crenças, da intensidade
da cooperaçao entre as empresas e as instituiçôes, da solidariedade. da
confiança construida historicamente entre os agentes. que esclarece essa
eficiência coletiva local. em particular porque todos esses elementos per­
mitem reduzir os custos de transaçâo (custos de transporte. de proximi-
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dade dos mercados, de controle dos contratos etc.) em uma perspectiva
neo·institucionalista.

De outro lado, pode-se observar que as polîticas publicas e, de forma
mais geral, a açao publica ou coletiva contribuem para a construçao ou a
manutençao das vantagens comparativas locais buscadas pelos investido­
res e empresarios, notadamente pelo viés da polîtica fiscal, da polîtica de
crédito, da regulamentaçao administrativa e técnica das atividades econô­
micas, da distribuiçao de ajudas e de subvençôes, do acesso a equipamen­
tos e serviços e da disponibilidade de assistência técnica.

Para assegurar a indispensavel, mas incerta, modernizaçao dos sistemas
produtivos locais, projetos de apoio saD concebidos e executados, oriundos
de serviços govemamentais - administraçao da Uniao e agências de estados
- etou de organismos setoriais e profissionais - câmaras de comércio e de
industria, federaçôes patronais etc. a impacto desses projetos e sua eficacia
naD dependem apenas de seu conteudo técnico, do ponta de vista seja de sua
construçào racional ou de sua pertinência, seja de sua adequaçao aos proble­
mas encontrados. Seus efeitos dependem de sua identidade institucional e,
ao mesmo tempo, do ambiente cultural, no qual saD postos em movimento, e
das caracteristicas demograficas e sociolôgicas dos meios empresariais, nos
quais inserem. Isto é dependem dos interesses e visôes das autoridades
polîticas locais e do Estado, bem coma das relaçôes entre estas e os agentes
econômicos.

a programa coletivo de pesquisa consistiu em observar a evoluçào dos
aparelhos produtivos locais, em examinar os fatores que condicionam as
mudanças, os mecanismos que favorecem ou naD as adaptaçôes e em ava­
liar os resultados obtidos em cada sîtio. Dessa forma, ele nào limitou 0

perimetro da compreensao dos processos estudados a somente dados eco­
nômicos, contabeis, técnicos, uma que estes naD podem ser isolados do
complexo multifatorial que produz os resLÙtados registrados. Eles devem,
ao contrario, ser esclarecidos pelas condiçoes sociais, polîticas, culturais,
organizacionais que os tomam possîveis. Portanto, 0 Programa concedeu
um lugar crucial às dimensoes e aos contextos institucionais no seio do quai
agem os atores.

Foi levada em consideraçao a importância das instituiçoes para explicar
as evoluçoes socioeconômicas observadas, assim coma foram aproveitados
diferentes aportes e esclarecimentos das duas grandes correntes da escola
institucionalista. De um lado, no piano macro, esta enfatiza a influência
que 0 contexto das crenças e das representaçoes coletivas, coma também
do aparelho das organizaçoes e dos conjuntos estruturados de açoes exer­
ce para facilitar a compreensào das mudanças - realizadas ou nao, favora­
veis ou desfavoraveis - observadas à escala das CPLs. Por outro lado, no
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pIano micro, ela permite focar nas Iigaçàes entre os agentes econâmicos,
por exemplo, sob forma de cooperaçao, para melhorar os resultados indi­
viduais e elevar a competitividade de cada unidade produtiva.

Anoçao de instituiçao aqui utilizada faz referência a pela menos dois
aspectos fortemente correlacionados. Em primeiro lugar, é possivel dizer
que, além das iniciativas individuais e privadas que contribuem corn as
bases do crescimento econâmico e permitem a melhoria da situaçao social,
trata-se de um conjunto estruturado de açàes, programas e instituiçàes
que podem orientar, suscitar, facilitar e multiplicar as condiçàes iniciais do
crescimento, tomando-o mais seguro, mais s6lido, mais duravel, mais equi­
Iibrado e mais bem distribuido. É neste sentido que devemos compreen­
der, nos varios dominios, a intervençao das organizaçàes, sejam estas pu­
blicas, semipublicas, coletivas, agências de desenvolvimento, associaçàes,
sindicatos profissionais etc. Os achados da pesquisa sugerem indiretamen­
te, em varias passagens, mediante a associaçao entre as iniciativas e os
Interesses publicos e privados, a importância do "complexo institucional",
que necessariamente acompanha todo 0 processo de desenvolvimento. A
Iiteratura econâmica tomou-se muito rica nas demonstraçàes de que os
elementos de coordenaçao naD exclusivamente mercantis, que englobam
fatores organizacionais, sociais e culturais, san muito importantes na efica­
cill e na dinâmica dos dispositivos produtivos, tendo, inclusive, um papel
fundamental, que foi por muito tempo negligenciado pela teoria.

Em segundo lugar, pode-se entender por desenvolvimento institucio­
nal a indispensavel articulaçao entre os pIanos de açao dos diversos agen­
tes, sua concepçao e elaboraçao comum, passando por sua integraçao em
uma perspectiva sistêmica da coletividade e de seu futuro desejado. Ora,
essas condiçàes programaticas nao podem ser atingidas corn açàes indivi­
duais reguladas unicamente pelo mercado. Sao as organizaçàes ou, ao
menos, as iniciativas coletivas, qualquer que seja sua natureza - publica
ou privada - que podem assegurar um minima de coerência entre os
pIanos de açao dos diversos agentes, permitindo a passagem de um cena­
rio de crescimento para um cenario de desenvolvimento. Temos que preci­
sar, entretanto, que a articulaçao dos pIanos de açao dos diversos agentes,
principalmente coletivos, naD significa a existência de um acordo, de um
consenso sobre a açao publica ou a presença de um pensamento unico
sobre 0 desenvolvimento local.

Aaçao municipal tomou-se ainda mais importante num momento em
que a mobilidade dos fatores de produçào e a concorrência entre as firmas
criam oportunidades de crescimento ao mesmo tempo em que ameaçam os
empregos e as rendas locais. Nas teorias contemporâneas sobre a açao
publica local, a ênfase é colocada sobre a funçao de coordenaçào, de simpli-
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ficaçào, de informaçào e de suporte aos agentes e aos projetos econÔmicos.
Em resumo, trata-se, para os poderes publicos locais, de participar na
regulaçào do sistema socioeconômico municipal.

Em todos esses dominios, fica clara a necessidade da coordenaçào en­
tre agentes, de uma organizaçào dos meios empresariais, de uma defini­
çào de estratégias, de intervençào, de apoio, de informaçào, enfun de açôes
organizadas coletivamente, que ultrapassam as possibilidades e os inte­
resses micro ou individuais. 0 acompanhamento institucional é sempre
importante para favorecer, consolidar, prolongar e multiplicar 0 impulso
inicial nuno ao crescimento iniciado pelos agentes econômicos.

Articulaçao do programa com os
principais desafios da economia brasileira

Uma pesquisa situada no centro dos desafios
econômicos contemporâneos

No Brasil, coma em outros lugares do mundo, varios movimentos contem­
porâneos tendem simultaneamente a situar no piano local responsabilida­
des politicas novas em matéria de crescimento econômico e a colocar em
pauta a perenidade dos dinamismos produtivos localizados. Os riscos de
mobilidade crescente dos fatores de produçào, de reversibilidade das im­
plantaçôes das empresas ou da volatilidade dos circuitos de fomecimento
e subcontrataçào ganham um relevo particular no quadro da dinâmica e
de equilibrio dos Poderes entre a Uniào, os estados e as municipalidades.
As autoridades locais sào convidadas a encontrar no proprio local os meios
de funcionamento dos serviços coletivos e os recursos necessarios ao finan­
ciamento dos investimentos publicos; meios de favorecer as condiçôes de
um crescimento econômico significativo corn açôes de sustentaçào à criaçào
e/ou à fixaçào das atividades privadas; finalmente, de forma mais geral,
meios de fazer das coletividades locais as atrizes de seu proprio desenvol­
vimento. As aglomeraçôes de MPEs que compôem as CPLs - 97% do tecido
empresarial brasileiro sào constituidos de micro e pequenos estabeleci­
mentos - podem aparecer coma evidentes focos de crescimento localizado,
por um lado, porém coma plataformas produtivas frageis.

Globalizaçâo. competitividade produtiva.
concorrência territorial

As politicas de desregulamentaçào. de abertura dos mercados, de integraçâo
regional, em suma, a liberalizaçào e a globalizaçào econômicas nas quais 0

Brasil, e outros paises engajaram-se, acentuando a competiçào entre as
empresas e, ao mesmo tempo, aumentam a concorrência entre os territori­
os receptores de investimentos. Sendo assim, pode-se constatar, simulta-
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neamente: i) uma multiplicaçâo de iniciativas das autoridades locais para
atrair os capitais e as empresas, coma também para transformar as (PLs,
modemizando-as e adaptando-as à nova realidade econômica; ii) um
acumulo de irredutiveis desafios sociais e politicos se apresentam a essas
autoridades em virtude da criaçâo ou da reconversâo de polos de atividade
(para evitar 0 seu declinio), ou ainda de ameaças, por parte das empresas,
de decis6es microeconômicas de deslocalizaçâo dos seus negocios ou de
reconversâo dos circuitos de aprovisionamento e de fomecimento de bens
e serviços.

Interesse para a situaçâo atual do Estado do Rio de Janeiro

a Estado do Rio de Janeiro caracteriza-se por uma perda relativa de seu
dinamismo industrial desde os anos de 1980 - somente contrabalançada
pela crescimento de seu setor petroleiro - e pela exacerbaçâo do cresci­
mento urbano de sua area metropolitana. A revitalizaçâo da economia
f1uminense passa pela reorganizaçâo de vàrios ramos de atividades situa­
dos em diferentes microrregiôes eJou no entomo de cidades médias ou
pequenas, estando ligados diretamente a importante massa de MPEs. Es­
ses polos, alavancas essenciais de um crescimento do tipo novo, podem
tomar-se os focos de um desenvolvimento local em toma do quaI a globa­
lizaçâo, paradoxalmente, concede todas as suas chances.

A longa funçâo de capital nacional assumida pela cidade do Rio de
Janeiro, 0 peso que representa esta grande metropole no agregado econô­
mico e social do jovem Estado f1uminense que a cidade dirige, 0 desinteres­
se pelos problemas do interior que suas elites politicas e intelectuais mani­
festaram durante longo tempo, contrastam forte mente corn as realidades
e necessidades do interior f1uminense em varios aspectos de seu aparelho
produtivo.

Varios projetos de apoio, a fim de revitalizar a economia do Estado e
estruturar sua adaptaçâo modemizadora, passam pela reorganizaçâo de
varios ramos de atividade em diferentes microrregi6es eJou em toma de
cidades médias ou pequenas. Ou seja, passam por processos relativamente
localizados em toma de alguns polos distribuidos sobre 0 conjunto do
territorio estadual e que dizem respeito, em primeiro lugar, à importante
massa de MPEs. Esses polos constituem-se de zonas produtivas antigas e
mais ou menos especializadas, cujo dinamismo enfrenta atualmente sérios
limites e dificuldades, ou de unidades geograficas que necessitam ser
estruturadas economicamente, tendo coma base novas produçôes e se­
gundo modalidades organizacionais de dimensâo modesta, porém eficaz.
ara, até 0 presente, 0 estado do Rio nâo tem se caracterizado por uma forte
sensibilidade aos problemas da acomodaçâo espacial das atividades econô-
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micas; nào existe, por diversas raz6es que nào se podem precisar aqui,
tradiçào e cultura do "desenvolvimento local", 0 que é um dos impulsores
essenciais do nova crescimento.

Os principais objetivos do programa de pesquisa
o projeto consistiu na analise de quatro configuraç6es produtivas localiza­
das no Estado do Rio de Janeiro: Campos de GDytacazes, Itaguai, Macaé e
Nova Friburgo. Essas configuraç6es sào atualmente objeto de proposiç6es e
de aç6es visando a sua melhor organizaçào elou a sua revitalizaçào no con­
texto dos desafios e restriç6es de competitividade geradas pelos novos pro­
cessos e regras da atividade econ6mica (liberalizaçào, globalizaçào), com
também pela acentuaçào da concorrência entre os territ6rios produtivos.

Tomar os projetos de apoio à transformaçao como fio condutor

É a presença de projetos de apoio à transformaçào econômica nos sitios
selecionados que jus tifica este estudo e que serve de fio condutor às inter­
rogaç6es e aos objetivos acadêmicos e pragmaticos. Ahip6tese geral é a de
que a natureza intrinseca desses projetos, seu funcionamento, sua identi­
dade econômica e técnica, seus modos de açào, as interaç6es que eles
produzem com os contextos humanos e profissionais aos quais eles se
dirigem - empreendedores,lideres setoriais, responsaveis politicos e soci­
ais -, constituem também condiç6es de transformaçào e nào sào estranhas
aos resultados obtidos por estes projetos.

Analisar as capacidades de transformaçao produtivas
locais em face das restriçôes macroeconômicas

No piano geral, os processos de abertura econômica, de liberalizaçào das
atividades e de globalizaçào dos mercados acentuaram a concorrência, nào
somente entre as empresas e nos modos de organizaçào dos aparelhos
produtivos, mas também entre os territ6rios.

ocrescimento das cidades metr6poles e a saturaçào das extemalidades
positivas geram a necessidade, neste nova contexto, de conquistar novas
vantagens comparativas e de melhorar a competitividade das empresas,
levando-as a se interessarem pelas necessarias adaptaç6es de CPLs, orga­
nizadas em cidades médias ou pequenas, ou no entomo delas.

Especificar os fatores de mudanças e formalizar
as condiçôes de transformaçôes bem-sucedidas

Arelevância do programa de pesquisa toma-se maior em virtude do conhe­
cido diagn6stico sobre 0 Estado do Rio de Janeiro, que apresenta 0 duplo
fenômeno de limitaçào de sua industrializaçào e de empobrecimento da
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dinâmica metropolitana. As transformaçoes induzidas - principalmente pe­
las projetas de apoio - desses sistemas produtivos descentralizados incitam
provavelmente novas mecanismos de desenvolvimento local, ou até mesmo
regional, para os quais nâo se tem tradiçâo estabelecida no Estado.

Neste sentido, foi verificado se a presença de alguns elementos virtuo­
sos, identificados nos casas de sucesso de outras clusters ja estudados
alhures, tais coma a capital social, as hierarquias de governança entre as
empresas e entre estas e as instituiçoes, estâo ou nâo presentes nos muni­
cîpios estudados.

Outros objetivos do projeto

Explicitar a evoluçao e a estrutura das quatro CPLs selecionadas

De um lado, reconstituiu-se a trajet6ria hist6rica das (PLs, valendo-se da
hip6tese de que essa dimensâo diacrônica pode ajudar a entender os desa­
fias e os problemas que elas atualmente enfrentam. Par outro lado, identi­
ficaram-se as caracteristicas gerais e particulares dessas (PLs, corn a obje­
tivo de evidenciar, par intermédio de um trabalho comparativo, suas pro­
priedades cornuns e suas especificidades.

Analisar os diversos programas de desenvolvimento e os
projetos de apoio à reestruturaçao dessas CPLs

Esses programas e projetas se dirigem essencialmente ao conjunto das
pequenas empresas. Tratou-se, em primeiro lugar, de mensurar os efeitos
que eles têm sobre as empresas numa escala individual e em um conjunto
de funçoes (organizaçâo, produçâo, inovaçâo, desempenhos). Em seguida,
no plana holistico, apreciaram-se as mudanças observadas em sua organi­
zaçâo e em sua eficiência coletiva.

Avaliar 0 peso das instituiçoes mercantis e naD mercantis

Outra meta foi avaliar os efeitos especîficos das açoes coletivas e dos proje­
tas pùblicos de apoio aos processos de organizaçào ou de reorganizaçào
dos sistemas produtivos localizados, bem coma examinar a peso dos fato­
res nào propriamente mercantis (cultura, regras e tradiçoes, relaçoes soci­
ais etc.) na realizaçào dos desempenhos econômicos, nas modalidades de
adaptaçào à mudança e no maior ou menor sucesso das operaçoes de
estruturaçào ou reestruturaçào das (PLs.

Identificar 0 regime de evoluçao desses sistemas produtivos

Foram analisadas as mudanças - ou a ausência des tas - nos fatores de
competitividade e nas vantagens comparativas desses sistemas produtivos
apreciando-se se estes seguem uma trajet6ria espùria (low road) ou uma
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trajet6ria virtuosa (high food). Isto é, se repousam sobre a exploraçào de
uma renda, de uma vantagem hist6rica, da disponibilidade de um fator
abundante, de uma vantagem concedida pelos poderes publicos (fiscalidade,
terreno, ajudas diversas), ou se eles se engajam em uma via mais dificil,
mais seletiva, porém mais promissora em relaçào ao futuro, a quaI repousa
sobre a elevaçào da produtividade, a inserçào de tecnologias performaticas,
o melhoramento dos processos de produçào, 0 aumento das competências
e das qualificaçôes.

Verificar se as mudanças econômicas observadas séio
duradouras e têm impactos positivos amplos

o foco principal foi saber se a adaptaçào e a modernizaçào das quatro
configuraç6es produtivas ultrapassam 0 horizonte temporal curto e trans­
bordam urna simples dinàmica econômica dos meios socioprofissionais para
inscrever-se numa perspectiva de "desenvolvimento local".

Metodologia da pesquisa
Aspectos dessas configuraç6es econômicas locais se assemelham e se dife­
renciam em termos de problematica de desenvolvimento. Arealizaçào de
comparaç6es e de sinteses interpretativas entre os quatro sitios seleciona­
dos s6 foi possivel mediante a identificaçào de constantes, entre as quais
destacam-se a existência de conjuntos de MPEs, uma situaçào econômica
do interior diferenciada em relaçào à capital- municipio do Rio de Janeiro
-, a açào de projetos de apoio às empresas, as mesmas responsabilidades
(competências e meios de açào) exercidas pelos poderes publicos em escala
local- particularmente as prefeituras e as câmaras municipais. Em outras
palavras, quer-se buscar os fatores explicativos para 0 desenvolvimento
econômico local de quatro municipios que aparentemente estào submeti­
dos a uma mesma dinâmica macroeconômica, nacional e estadual, e a um
mesmo quadro regulat6rio.

Técnicas e posturas de pesquisa

A equipe utilizou 0 mesmo termo de referência na pesquisa das quatro
configuraç6es produtivas selecionadas. Esse aspecto integrado de funcio­
namento trouxe implicaç6es sobre 0 método de trabalho, 0 quaI foi essen­
cialmente construido por meio de reuni6es coletivas para orientaçào geral
e estudos tematicos especificos, utilizando os guias de entrevistas qualita­
tivas, questionanos coletivos do tipo fechado e em parte quantitativos.

Os prindpios metodol6gicos orientaram a sensibilidade a wna pluralidade
de abordagens - a sociologia econômica, a sociologia das organizaç6es, a
anéilise institucional, a anéilise econômica, a economia empresarial, a abertu-
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ra às dimens6es diacrônicas dos processos, as interaç6es entre os agentes
etc. a exercicio dessa postura pluridisciplinar foi possivel pelas competências
complementares dos membros da equipe, garantindo que a diversidade dos
fatores que iluminam os objetos estudados fossem respeitados.

A investigaçao das quatra configuraç6es produtivas nao resultaram
em monografias, que dariam margem ao risco de justapor as situaç6es
locais e as experiências de reestruturaçao. Porém, conhecem-se as grandes
dificuldades de uma comparaçao estrita quando se trata de fenômenos
complexos e relativamente afastados no espaço. a resultado final foi, por­
tanto, um exercicio intermediario, a fim de aproximar as quatro experiên­
cias de organizaçao ou de reestruturaçao produtiva, esclarecendo suas
caracteristicas e analisando os resultados.

Uma originalidade metodolôgica consistiu na mensuraçao dos efeitos dos
projetos de apoio sobre as empresas. Isso foi possivel valendo-se de varias de
suas dimens6es (organizaçao, inovaçao, faturamento, emprego, comeràaliza­
çao, gestao, fornecimento, relaç6es interempresas), segundo uma dupla técni­
ca comparativa: antes e depois do apoio; corn e sem apoio. Nao teria sido
sufiàente, corn efeito, realizar comparaç6es no tempo sobre um certo nUmero
de variaveis (por exemplo, a evoJuçao do faturamento) para poder imputar
automaticamente as eventuais variaç6es ao impacto do projeto de apoio e às
aç6es coletivas organizadas para assegurar a adaptaçao modernizadora das
empresas e dos empreendedores. Neste caso, é difiàl isolar este efeito especi­
fico de outros processos concomitantes. Foi necessàrio, portanto, realizar com­
paraç6es nao somente no tempo, no interiorda mesma amostra de empresas,
mas, também, comparaç6es de empresas diferentes dentro do mesmo espaço.
Previu-se 0 estudo de lUlidades homôlogas entre as empresas e os empreen­
dedores selecionados, ou seja, semelhantes em muitos aspectos às lUlidades
apoiadas, mas que nao foram benefiààrios dos projetos de apoio. Dessa forma,
foi mais facil identificar as mudanças observadas e atribui-Ias ou nao a esses
projetos e aç6es.

Principais hipoteses fundadoras do programa

Acada uma das três principais dimens6es que caracterizam 0 programa de
pesquisa - tecido empresarial (empresas e empresarios), instituiç6es e
desenvolvimento local- corresponde uma hipôtese que guia as diretrizes
analiticas adotadas:

• No que diz respeito ao tecido empresarial, a hipôtese formulada foi
que sua adaptaçao às novas condiç6es econômicas, sua modernizaçao,
sua capacidade de responder aos desafios de uma concorrência cada
vez mais intensa passam, principalmente, no pIano interno, por reor­
ganizaç6es produtivas, comerciais etc., e, no pIano externo, pelo cresci-
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mento de sua cooperaçao, a partilha de serviços comuns, a criaçao de
apoios para a difusao das informaç6es e das inovaç6es.
• No que diz respeito às instituiç6es,levantou-se a hip6tese de que as
diferenças de trajet6ria e de resultados coletivos locais, as variaç6es de
dinamismo e de crescimento, dependem também da açao do Poder
Pù.blico local, de sua capacidade de mobilizar as forças e os recursos, de
informar e orientar os atores, da atividade e do funcionamento dos
projetos de apoio - e mesmo de suas caracteristicas técrucas - mais ou
menos eficazes, mais ou menos relacionadas umas às outras, mais ou
menos em harmonia corn os problemas reais enfrentados pelos agen­
tes econômicos, e, em maior escala, dependem da influência dos valo­
res e crenças partilhados, ou nao, pela coletividade local.
• No que diz respeito ao desenvolvimento local, formulou-se a hip6tese
de que este esta ligado às condiç6es que orgaruzam as articulaç6es entre
as diferentes esferas e setores, principalmente pù.blicos e privados, à
existência de debates pù.blicos, à expressao de vis6es daras e partilhadas
sobre os desafios da cidade, à capacidade de apropriaçao pelas autorida­
des pù.blicas, freqüentemente desinformadas sobre 0 aparelho produti­
vo local, das questôes relacionadas as atividades econômicas locais. Nesse
mesmo sentido, 0 desenvolvimento econômico local é provavelmente
tributario da maior ou menor coerência do conjunto de projetos, progra­
mas e aç6es, realizados por diferentes orgaruzaçôes e instituiç6es. Verifi­
cou-se, em swna, que 0 desenvolvimento local é 0 resultado da coordena­
çao de agentes pù.blicos e privados que trabalham na escala municipal.

Linhas tematicas de investigaçâo

o estudo e as pesquisas de campo foram principalmente orientados para
responder às seguintes quest6es de pesquisa:

• Caracteristicas e problematicas das configuraç6es produtivas
selecionadas: corn base em wna dupla perspectiva, estrutural e dinâmi­
ca, buscou-se isolar os elementos essenciais de caraeterizaçao das confi­
guraç6es produtivas estudadas, identificaram-se suas semelhanças e
diferenças, do ponto de vista tanto de sua orgaruzaçao e de seu funciona­
mento, quanto dos problemas e desafios que apresentam e dos objetivos
buscados pelos projetos de apoio e pelas aç6es coletivas respectivas.
• Explicitaçao das interaç6es entre empresas, projetos de apoio, con­
texto local: foram examinadas particularmente a l6gica dos projetos de
apoio, as relaç6es entre estes e os empreendedores e 0 meio social.
• Explicitaçao das interaç6es produtivas e institucionais das empre­
sas: as investigaç6es foram dedicadas às relaçôes interempresas e às
ligaç6es institucionais das empresas.
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• Outras linhas expIaradas: processos de inovaçào e de difusào tec­
nol6gica, qualificaçào das empresas e competéncia dos empreendedo­
res; em suma, a diversidade das visôes econômicas e a coordenaçào na
politica de desenvolvimento local.

Caleta e analise das dadas primarias

Trés grandes tipos de instrumentas de pesquisa foram utilizados corn
objetivos dis tintas: um longo questioniuio, relativamente fechado, aplica­
do, em cada sitio, a cerca de uma centena de MPEs,2 tendo sida uma parte
beneficiaria de apoios e a outra nào; um guia de entrevista dos principais
projetos de apoio às empresas operando nos municipios e entrevistas aber­
tas, de natureza qualitativa, corn as lideranças locais que permitiram iden­
tificar os principais grupos de Interesse, as principais forças que influenci­
am a futuro das quatro CPLs. 3

Foram realizadas pesquisas de campo corn 500 empresas, 16 projetas
de apoio e varias lideranças locais no conjunto dos quatro sitios estudados.
Essas pesquisas foram precedidas de varias reuniôes preparat6rias para
harmonizaçào do sentido exato das questôes a serem formuladas aos em­
presarios e sobre a maneira de administrar localmente os questionarios.
Foram também realizados testes-pilotas, e as sugestôes resultantes desse
procedimento foram devidamente incorporadas aos instrumentas de cale­
ta de dadas.

Algumas precisôes devem ser feitas sobre a questào crucial da signifi­
caçào dos dadas apresentados e notadamente de sua "representatividade".
Éprecisa insistir sobre a fato de que os setores de atividades considerados
em cada sitio, as empresas e os projetas de apoio correspondentes foram
selecionados nào por dar uma imagem quantitativa reduzida e fiel das
quatro CPLs, mas, sim, em virtude de sua importância em uma problema­
tica de desenvolvimento local. Os setores abordados foram selecionados
par causa de suas ligaçôes possiveis corn os problemas e as dificuldades de
"modernizaçào" econômica encontrados localmente e as potencialidades
igualmente locais de transformaçào dinâmica das unidades de produçào.
Se a conjunto dos setores selecionados nào representa quantitativamente
os quatro sitios produtivos municipais, em compensaçào, as empresas en­
trevistadas par meio de questionario foram selecionadas em virtude das
principais caracteristicas da morfologia empresarial em cada setor consi­
derado, privilegiando os aspectas que dizem respeito às PMEs. a progra­
ma é menas orientado para a pesquisa sistematica da representatividade
quantitativa, no sentido habitualmente estatistico do termo, e mais para a
pesquisa de significado dos dados e das informaçôes coletadas ou produzi­
das, ou seja, para um enfoque qualitativo.
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As entrevistas duraram varias semanas em cada sitio por causa do
tamanho dos questionaIios (23 paginas, 850 itens) e pela necessidade de
gerenciar, mediante encontros agendados previamente, as melhores con­
diçoes de contatos corn os empresaIios e a agenda dos pesquisadores.

Em relaçao à interpretaçao dos resultados coletados, foram construidos
guias interpretativos comuns de analise dos quatro sitios. Para a interpre­
taçao dos dados quantitativos, construiram tabelas interpretativas corn os
seguintes cortes de anaJise: diferenças observadas entre as empresas apoi­
adas e nao apoiadas e diferenças setoIiais. Alguns sitios incluiram também
na analise seus aspectos particulares e especificos. Macaé incluiu diferen­
ças entre empresas da cadeia do petr6leo e empresas que estavam fora
dessa cadeia. Nova FIiburgo, por sua vez, incluiu diferenças entre empre­
sas formais e informais.

Para interpretaçao dos projetos de apoio e das entrevistas corn as lide­
ranças, criou-se uma grade de aspectos cornuns a serem abordados em
cada projeto de apoio ou entrevista.

Caracteristicas dos sitios selecionados

As semelhanças das quatro CPLs do interior fluminense

Além das peculiaIidades identificadas e explicitadas pelos resultados de
pesquisa mais adiante, as quatro configuraçoes produtivas apresentam as
seguintes afinidades que justificam seu agrupamento em um estudo de
conjunto:

• Sao sistemas produtivos formados por numerosas pequenas em­
presas formais (mais de 4 mil em Nova Friburgo, mais de 5 mil em
Campos, cerca de mil em Itaguai, cerca de 3 mil em Macaé) e informais,
sem informaçoes precisas sobre 0 numero destas.
• Em cada espaço considerado, nota-se a relativa importância da con­
tIibuiçao do setor industIial à formaçao do produto local bruto, e ob­
serva-se a preponderância de uma a três atividades produtivas.
• Elas apresentam ausência de competitividade, e sua organizaçâo
(Macaé) ou sua reestruturaçâo (Campos, Nova FIiburgo, Itaguai) su­
poem a introduçao de processos inovadores e uma melhora das rela­
çoesinterempresas.
• As mudanças esperadas sao concebidas, orientadas, sustentadas
por projetos de apoio, sejam publicos (tipo Sebrae), sejam, semipublicos
(tipo Petrobras) sejam profissionais/setoriais (Federaçoes patronais,
Associaçoes etc.).
• As transformaçoes esperadas colocam em interaçao as mesmas ca­
tegoIias de atores: empreendedores, organizaçoes profissionais, servi­
ços de apoio ao desenvolvimento, lideres politicos e sociais locais.
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• Essas experiências do interior do Estado do Rio. relacionadas ao
desenvolvimento local. apresentam a questào da organizaçào do terri­
t6rio e da existência de polos de crescimento em areas de densidade
demografica média (Nova Friburgo: 173.418 habitantes. Macaé: 132.461
habitantes; Campos: 406.989 habitantes; ltaguai: 82.003 habitantes).

A problematica de desenvolvimento
e os desafios locais de cada sitio

Aproblematica da mudança socio-econômica se apresenta,locaimente. sob
uma forma propria às caracteristicas e aos desafios de cada um dos quatro
sitios. Esquematizando grosso modo. pode-se apresentar cada um dos
casos estudados por meio de uma sintese par municîpios:

Campos dos Goytacazes é, em termos demograficos. 0 principal centro
urbano do interior do estado do Rio de Janeiro. Capital de uma regiào
(norte f1wuinense) relativamente distante do centro administrativo e eco­
nômico do Estado.localizado na regiao metropolitana. Campos pode ser
definido coma um importante e tradicional centro interiorano que se de­
senvolveu em toma de atividades agropecuarias e agroindustriais, relati­
vamente à parte dos principais eixos de dinamismo do Estado. Recente­
mente Campos vern experimentando um crescimento expressivo do nu­
mero de matriculas e cursos de nivel superior. bem como uma expansào
das atividades de pesquisa. Aexpansao do ensino superior teve inicio nos
anos 90. a partir da criaçao da UENF. Assim, 0 primeiro desafio identificado
é 0 aproveitamento, pelas empresas do Municipio, da mào de obra especi­
alizada e do conhecimento gerados nas universidades e instituiçàes de
pesquisa. Quanto às atividades econômicas. Campos vern passando por wu
processo de estagnaçào. Apesar do baixo grau de escolaridade da popula­
çào e 0 imenso potencial para as atividades na area de prestaçao de servi­
ços educacionais, estas nào sao estimuladas. Acapacidade do Municipio de
absorver os profissionais formados nessas areas depende fortemente da
retomada do crescimento do PIE local. Cabe também indagar se as ativida­
des de pesquisa sào relacionadas às vocaçàes econômicas da regiào e se
existem laços de cooperaçao entre as instituiçàes de pesquisa e ensino e as
empresas locais. Outro desafio local importante é a retomada do cresci­
mento econômico. Campos encontra-se num quadro de estagnaçào cuja
reversao é fundamental para assegurar 0 desenvolvimento sustentado.
Existem. no Municipio. diversos projetos de apoio ao desenvolvimento lo­
cal, tanto para fortalecer as vocaçàes econômicas do Municipio. quanta
para diversificar as suas atividades. Os setores selecionados - as atividades
mais importantes. no que se refere ao numero de estabelecimentos, ex­
cetuando-se 0 comércio e serviços - sao a agropecuaria. a construçào civil
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e a fabricaçào de produtos de minerais nào metalicos (cerâmica). No que se
refere ao emprego, destacam-se as atividades de construçâo civil,
agropecuaria e da cerâmica. Afabricaçào de produtos alimentares e bebi­
das tem uma participaçâo expressiva no PIE do Municipio. Acerâmica é a
segunda atividade industrial corn maior participaçâo no PIB. Outras voca­
çoes economicas da cidade sâo a fabricaçâo de vestuârio e de m6veis,
atividades que, apesar de nào serem expressivas em termos de nlimero de
estabelecimentos e empregados, foram apontadas por entrevistas corn as
Iideranças locais coma sendo importantes para 0 local. Por esse mesmo
motivo, a atividade de construçâo civil, embora nâo seja propriamente uma
vocaçâo economica, por ser uma atividade comum a todos os municipios,
foi incluida entre os setores pesquisados.

A cidade de Campos dos Goytacazes, inserida em uma regiào de cultu­
ra tradicional de cana de açUcar, poderâ aproveitar dos efeitos do progra­
ma de fruticultura irrigada, e consolidar as Iigaçoes da produçâo agricola e
sua industria de transformaçâo? desenvolver outras cadeias produtivas,
coma rochas omamentais?

Aanâlise dos dados da economia de Itaguai mostra que nâo existe, nesse
sitio, uma especializaçâo produtiva constitutiva, atrelada seja à sua hist6ria
seja a alguma opçâo deliberada do Poder PUblico local que se traduza em
investimentos publicos e ordenaçâo dos territ6rios produtivos. Nâo hâ uma
concentraçâo de atividades em algum setor da economia do Municipio. A
vocaçào agricola, que vigorou até meados dos anos de 1970, nâo existe mais.
o Projeto de Ampliaçào e Modemizaçâo do Porto de Sepetiba, ap6s um longo
periodo de ostracismo, que vai de sua inauguraçâo (1982) até meados dos
anos de 1990, parece finalmente se afirmar coma uma altemativa possivel de
crèscimento e de desenvolvimento para a regiào. Ele é entendido pelas
autoridades federais coma ftmdamental para a recuperaçào econômica nào
s6 da Regiâo Sudeste coma de todo 0 Brasil. Aquestâo que se coloca atual­
mente é se a cidade de ltaguai (e sua economia, evidentemente) serâ capaz
de intemalizar ou aproveitar os efeitos do crescimento do Porto de Sepetiba.
Éimportante 0 estimulo local às empresas pertencentes à cadeia portuâria,
a atraçâo de novas empresas, a geraçâo de efeitos emuladores sobre a econo­
mia do Municipio, a criaçâo de uma logistica de transportes que seja integra­
da à cidade etc. Os setores selecionados sâo: 0 primeiro grupo diz respeito à
cadeia de atividades do setor portuario (setor de transporte e suas atividades
conexas); 0 segundo engloba os serviços prestados às empresas; 0 terceiro
corresponde ao setor da construçào civil e às atividades de comércio e servi­
ços incorporados pela construçâo civil; finalmente, 0 quarto grupo é repre­
sentado pela setor industrial, mas apenas uma parte dele (industria extrativa,
metalurgia bâsica, industria de fabricaçâo de produtos de metal e os demais
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setores industriais que têm relaçào direta corn a construçào civil). Uma das
justificativas escolha foi seguir, entre outros, 0 critério de complementaridade
das atividades, de maneira a poder verificar se existe sinergia entre os
setores selecionadûs e se esta sinergia se deve a uma auto-suficiência da
economia de Itaguai ou, pelo contrario, se essas relaçàes de complemen­
taridade ocorrem por causa da proximidade da economia local ao polo de
atraçào que representa a economia do municipio do Rio de Janeiro.

Acidade de Itaguai, proxima da capital estadual e conseqüentemente
integrada à sua zona de influência, podera ultrapassar sua posiçào de
cidade dormitorio e recuperar seu dinamismo econômico, tomando-se um
foco proprio de atividades, principalmente por ocasiào da montagem em
curso do nova Porto de Sepetiba,localizado em territorio municipal?

Macaé constitui um casa bastante instrutivo de um conjunto de trans­
formaçàes locais induzidas por uma dinâmica, ao mesmo tempo, recente e
importante, baseada em uma atividade totalmente nova na regiào, alta­
mente técnica e fortemente aberta sobre 0 mercado intemacional: a extra­
çào de petroleo nos poços offshore da Bacia de Campos. Em virtude disso
ocorreu 0 crescimento espetacular do Municipio e de seu aparelho produ­
tivo, que modificaram profundamente a identidade da cidade, sua estru­
tura social, suas vocaçàes econômicas, seus recursos coletivos. a cresci­
m"ento e, ao menos em parte, a prosperidade que se apoderou de Macaé
desde um passado recente nào trouxeram corn eles uma expansào virtuo­
sa, harmoniosa, bem distribuida, sem responder eficazmente pela criaçào
de recursos incessantes, novos ou ampliados às necessidades e às deman­
das. Como todo processo dinâmico que provoca desequilibrio, 0 crescimen­
to observado localmente deve ser analisado tanto coma produtor de solu­
çàes, quanta como gerador de problemas. a procedimento adotado para
sintetizar alguns desafios que se colocam para Macaé em termos de desen­
volvimento econômico local se assemelha a uma metodologia matricial.
Corn 0 crescimento indiscutivel do setor petrolifero - mas também dos
limites objetivos que este crescimento apresenta localmente - e corn a
expansào constatada das atividades do tipo industrial, em um sentido
amplo, ou das atividades de comércio e de serviço corn forte componente
técnico, a metodologia matricial consiste em verificar os efeitos de difusào
e de impulso do desenvolvimento sobre as empresas envolvidas, a fim de
modemizar a organizaçâo dos estabelecimentos e, sobretudo, de elevar 0

nivel de capacitaçâo e de qualificaçào. Dessa forma, identificou-se a forma­
çâo de um polo industrial técnico em Macaé, nao sa dedicado à cadeia do
petroleo, coma também aberto às demais atividades que exigem compe­
tências técnicas especializadas ejou de alto nivel, de que a regiào, bastante
carente nesta area, necessita atualmente e no futuro. Em tal contexto,
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Macaé pode tomar posiçào como polo industrial e técnico, desenvolvendo
as habilidades exigidas pela cadeia produtiva mais sofisticada no conjunto
de setores que lhe sào ligados por meio das relaçoes econômicas de entra­
da e saida - insumo-produto - e corn uma vocaçào regional ou sub-regio­
nal. Em outros termos, além das extemalidades pecuniarias que permitem
a proximidade geoeconômica das empresas, deve procurar favorecer a
divulgaçào e 0 aumento de externalidades tecnologicas. A escolha dos
setores que fizeram parte da pesquisa é, portanto, diretamente condicio­
nada pela problematica de desenvolvimento local de Macaé e, mais parti­
cularmente, pelos desafios que cremos poder identificar como cruciais
para 0 futuro econômico do Munidpio e de sua base produtiva. Os três
conjuntos de atividades que forarn desta forma definidos sào: 0 comércio
para industria ou para outras empresas; as industrias e os serviços para
industrias ou para outras empresas; 0 comércio e os serviços corn um
conteudo técnico principalmente para os consumidores.

Acidade de Macaé, que tornou-se em poucos anos a capital brasileira
do petroleo, tera êxito em enfrentar 0 duplo desafio de, por um lado,
aumentar os efeitos locais dessa cadeia produtiva de crescimento espeta­
cular pela integraçào de empresas locais e, por outro lado, reduzir sua
perigosa dependência do "ouro negro", diversificando sua plataforma de
atividades produtivas?

A dinâmica de desenvolvimento do municipio de Nova Friburgo nos
Ultimos 16 anos mostra ser um caso bastante interessante pelo conjunto de
transformaç6es locais apresentadas, como a redefrniçào de especializaç6es
no interior da mais importante vocaçào industrial da regiào: a industria
têxtil retraiu-se, dando lugar ao aparecimento de uma industria de confec­
ç6es especializada em moda intima. Levantarnento recente identificou 193
empresas informais de confecçào no polo de Nova Friburgo, empregando
840 pessoas. Estas empresas, que representam mais de um terço das em­
presas registradas no polo de confecç6es - cerca de 600 -, sào quase todas
de microporte, e uma das principais dificuldades apontadas é 0 acesso ao
crédito e à capacitaçào. No setor de turismo, em 2001, registraram-se 52%
estabelecimentos informais, entre os 110 registrados no recenseamento
realizado pela Secretaria de Turismo local. Esse tipo de empresa traz im­
portantes desafios para 0 desempenho econômico empresarial, conforme
amplamente apontado pela vasta literatura existente sobre as MPEs. Por
um lado, é verdade que a emergência das novas tecnologias de eletrôniça
e informatica tenha trazido vantagens para a reduçào do tamanho das
empresas. As atividades nào essenciais puderam ser terceirizadas e até
mesmo algumas essenciais foram desverticalizadas, tais como 0 forneci­
mento de matérias primas e a comercializaçào dos produtos, sem que as
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facilidades de comunicaçao e relaçoes estreitas entre fornecedores e clien­
te fossem perdidas. Por outro lado, é importante registrar que as novas
empresas diferem radicalmente das antigas por serem intensivas em tec­
nologia e gestao, 0 que as auxilia a se relacionarem em redes para compen­
sarem as vantagens perdidas corn a reduçao do tamanho. De fato, um dos
maiores desafios econômicos hoje em dia é tornar as MPEs tao competitivas
quanta as grandes empresas, ja que cada vez mais elas se apresentam
coma a maior parte do tecido empresarial; contudo, na maioria das vezes,
nao conseguem obter os mesmos desempenhos econômicos das grandes
empresas, salvo se organizadas em redes. Ainda dentro deste desafio,
pode-se perceber uma linha derivada, que é a organizaçao do grande
numero de empreendedores que conseguem criar neg6cios informais e
nem se constituem ainda em empresas propriamente ditas, apesar de
estarem de aIguma forma contribuindo para uma maior estabilidade soci­
al, mediante a criaçao de renda. 0 outro grande desafio é coma organizar
a governança entre as empresas e entre estas e as varias instituiçoes, uma
vez que 0 papel do Estado é exercido hoje em dia de uma forma muito mais
descentralizada, administrativa e financeiramente, e em parceria corn a
iniciativa privada e corn organizaçoes do terceiro setor. Outras desaflOs
correlacionados que terao que ser enfrentados sao como os atores locais,
empresas, empresarios, governo local e sociedade civil articulam seus inte­
resses. A partir da caracterizaçao geral do quadro econômico e social do
Municipio em questao, selecionaram-se os seguintes setores para estudo:
os setores têxtil e de confecçoes e 0 metalmecânico, na industria; 0 setor de
construçào civil; e 0 setor de turismo, nos serviços; 0 comércio de aviamen­
tos e 0 de artigos de vestuario, no comércio varejista.

Acidade de Nova Friburgo conseguira transformar a sua principal ativi­
dade industrial e também uma das mais importantes no Municipio em ter­
mos de geraçào de empregos, a confecçao de lingerie, ultrapassando as atu­
ais dificuldades de concorrência predat6ria no mercado local pelo acesso a
formas mais competitivas de produçào e a novos mercados - nacional e
internacional? Conseguira introduzir inovaç6es e mudanças na organizaçào
dessas pequenas empresas, bem como aç6es de cooperaçào entre elas?

Aigumas definiçôes preliminares
Resumimos abaixo 0 significado dado, nesta pesquisa, aos conceitos mais
fundamentais etou mais freqüentemente usados, apenas em algumas Ii­
nhas, ja que esses termos sào explicitados e detalhados ao longo dos de­
senvolvimentos a seguir.

• CPLs: Sào conjuntos de atividades de produçào, de venda e de ser­
viços localizadas em espaços de proximidade - cidades ou microrregioes

o Desenvolvimento Local no Estado do Rio de janeiro 37



38

-, empreendidas por empresas de tamanho modesto; uma parte delas
é eventualmente organizada ou animada em toma de empresas de
porte maior. Esta definiçao é mais ampla - ou menos rigorosa -, e assim
mais realista, do que a dos distritos industriais (DI), sistemas produti­
vos locais (SPL), c1usters de empresas (CE) e pôlos de crescimento (pC).
Corn efeito, a CPL reflete a situaçao bastante corrente nas econornias
locais brasileiras, e este termo nao pressupoe 0 grau de especializaçào
setorial nem 0 nivel de cooperaçao interfinnas dos aglomerados de
atividades estudados. Da mesma maneira, 0 recurso ao conceito de CPL
pennite nao antecipar os tipos de dinâmica do conjunto de empresas e
dos efeitos gerados, que deveriam sempre acompanhar as noçêies de
DI, SPL e CE: aglomeraçao que favorece as extemalidades pecuniarias,
espedalizaçao que fadlita as externalidades tecnolôgicas e especificaçào
que gera externalidades em termos patrimoniais/territoriais e em ter­
mos de conhecimento.
• Micro, pequenas emédias empresas (MPMEs): Existem tantas defini­
çêies desses estabelecimentos quantas sào as abordagens econômicas
insistindo sobre um aspecto ou uma dimensào da realidade empresari­
al (emprego, investimento etc.). dos setores levados em consideraçao
(industria/serviços), dos ôrgàos oficiais (ministérios, departamentos de
estatisticas, receitas fiscais etc.) e das agências de apoio, ou dos paises
estudados que apresentam critérios diferentes, variando confonne 0

tamanho das economias nacionais. Para integrar as pesquisas de cam­
po e facilitar 0 cumprimento dos objetivos comparativos, as empresas
foram definidas, levando em conta 0 nUmero de pessoal: micro (zero a
nove empregados), pequena (10 a 49). média (50 a 249), grande (a partir
de 250 empregados).
• Instiwiçoes: Numa abordagem geral, as instituiçoes desenham um
conjunto de praticas e de representaçoes tendencialmente estabiliza­
das e valorizadas por uma dada sociedade. Elas compreendem as re­
gras, as crenças, as organizaçoes que asseguram 0 funcionamento so­
cial e econômico. Neste estudo, as instituiçoes abrangem, sobretudo, as
organizaçêies (e a atuaçào delas) divididas em dois grandes tipos: as
organizaçoes que constituem 0 contexto do desempenho econômico
(poderes pûblicos, administraçoes municipais, agências de apoio às
empresas, sindicatos profissionais etc.) e os fatos de coordenaçao entre
os agentes econômicos, as ligaçoes, cooperaçêies etc., que podem me­
Ihorar os resultados individuais, aumentando a eficacia coletiva da CPL
ou de uma parte dela.
• Projetas de apoio: Sào açôes relativamente duradouras, de conteûdo
mûltiplo (finanças, cursos de capacitaçào, assistênda técnica etc.), ûnico
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ou combinado, propostas por agências especializadas, que têrn corno
rneta melhorar nào s6 a situaçào e 0 desempenho das empresas, dos
empresarios e do pessoal, na escala individual dos estabelecirnentos
apoiados, corno também as camadas de MPMEs na economia nacional.
Os apoios podern ser gratuitos (parcial ou totalmente) ou corn a contri­
buiçào dos beneficiarios. Sào diferentes de senriços lucrativos pontuais
e individuais/pessoais oferecidos pelos bancos na area estritamente
financeira.
• Interiorj1uminense: Dados que se referem ao conjunto de municîpi­
os fluminenses, exceto 0 rnunicipio do Rio de]aneiro.
• Desenvolvimento loca/: Expressào raramente definida, até mesrno
dentro da literatura especializada. Ela faz referência. na visào dos au­
tores deste estudo, a urn conjunto de dimens6es ou fatores, espaciais,
econômicos, sociais, culturais e politicos, que podern, pelas ligaç6es
dinâmicas entre si, criar as condiç6es de uma prosperidade local nào
redutivel apenas ao crescirnento do PIE municipal ou microrregional. A
rnelhora dos efeitos de aglomeraçào, a intensificaçao das econornias de
proximidade, a ancoragem fisica das empresas, a açào dos programas
de criaçào dos empregos e de rendas, 0 apoio à modernizaçào do tecido
empresarial, a construçào do territ6rio por urn conjunto de organiza­
ç6es e de serviços, a existência ou nào de uma govemança associando
as esferas publicas e as privadas, a criaçào de instrumentos institucio­
nais para se adaptar às mudanças e antecipar os problemas e os desa­
fios, figurarn entre os componentes do "desenvolvimento local" quan­
do este precisa ser apreendido de forma râpida. Mais precisarnente,
ele pode ser explicado corn base ern três conceitos evidenciados pelos
trabalhos acadêmicos mais recentes: endogeneidade, territorializaçào,
instituiçào. 0 primeiro rernete às aç6es de valorizaçào das riquezas
locais, aos processos de aprofundamento e de difusào de habilidades
ou de diversificaçào das atividades, à mobilizaçào dos laços de solidari­
edade fundadores das relaç6es sociais e profissionais economicarnente
criadoras ou dinârnicas, à eficâcia produtiva de relaç6es humanas nào
exclusivarnente mercantis. 0 segundo, induzido pela concorrência cres­
cente entre os espaços produtivos, toma 0 territ6rio coma uma constru­
çào organizacional composta de infra-estruturas publicas, de equipa­
mentos coletivos e de senriços (escolas, sistemas de formaçào profissio­
nal, agências de informaçào econômica e de desenvolvimento etc.).
Essa "oferta de territ6rio" - simultaneamente oferta de infra-estrutu­
ras, de serviços e de competências - consiste, para as autoridades
publicas locais, na valorizaçào das condiçàes do sitio, na transformaçào
dos recursos genéricos em especîficos, no favorecimento da atraçào de
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investimentos pIivados e na implantaçào durâvel das empresas. 0 ter­
ceiro conceito refere-se à articulaçào dinâmica entre a configuraçào
produtiva local e 0 dispositivo institucional. Numerosos estudos suge­
rem a importància do "complexo instituàonal" que acompanha. apôia e
encoraja todo 0 processo de desenvolvimento. Aliteratura econômica é
bastante Iica em provas que mostram 0 papel fundamental. por muito
tempo esquecido pela teIia neoclâssica. da coordenaçào entre os agen­
tes na eficâcia e na dinâmica dos dispositivos produtivos. Esses aspec­
tos, que nào se limitam apenas a uma abordagem do mercado. englo­
barn tanto os fatores organizacionais, quanto os sociais e culturais.

Notas
1. 0 Relat6rio final de pesquisa (Hasenclever e Fauré, coords .. 2004), composto de
um volume de ana lises (463 paginas) e de um volume de estatisticas (164 pagi­
nas), foi depositado no CNPq e no (RD (Brasilia), no mês de julho de 2004, e foi
aprovado por estas instituiçôes. Esta disponivel para consulta na biblioteca
Eugênio Gudin do Instituto de Economia, da Universidade Federal do Rio de
Janeiro.

2. A analise estatistica de um nûmero de cerca de 100 empresas foi considerada
suficientemente satisfat6ria para apresentar resultados robustos.

3. Esses instrumentos de coleta de dados podem ser consultados em Hasenclever
e Fauré, coords.. (2004).
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